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PRINCIPAIS NOTÍCIAS DE POLÍTICA ECONÔMICA:  
20 ABRIL DE 2021 
 
-PIB da China tem alta de 4,8% no primeiro trimestre 
O Produto Interno Bruto da China avançou 4,8% no primeiro trimestre de 2022, na 
comparação com igual período de 2021. 
-‘Muitos parques no Brasil hoje estão abandonados’ 
Principal fundo de investimento da Parquetur, empresa que faz a gestão do parque 
Caminhos do Mar, e da Chapada dos Veadeiros (GO), o AC2 captou R$ 75 milhões para 
disputar leilões de mais sete parques federais e estaduais. 
-Verba no Orçamento de 2023 é insuficiente para bancar o 5% 
O projeto que dá as bases para o Orçamento de 2023 prevê reserva de R$ 11,7 bilhões para 
aumento para o funcionalismo, valor insuficiente para bancar os 5% de reajuste definidos 
pelo presidente Bolsonaro para os contracheques de servidores civis e militares a partir de 
julho deste ano, em que o presidente se candidata à reeleição. 
-Articulador de Lula com empresários defende meta para investimento público 
O ex-governador do Piauí Wellington Dias defende a fixação de uma meta de investimento 
público no Orçamento, uma proposta de reforma tributária pactuada com os governadores 
e um desenho do Orçamento em que as emendas parlamentares estejam inseridas num 
plano para o País. 
-A empresários, Mantega elogia BC de Campos Neto 
O ex-ministro da Fazenda Guido Mantega elogiou ontem o presidente do Banco Central, 
Roberto Campos Neto, e garantiu que o ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva fará, se eleito, 
um governo de centro, segundo o relato de participantes.  
-Mercado não vê real valorizado como ‘bala de prata’ 
Citado pelo presidente do Banco Central (BC), Roberto Campos Neto, como um potencial 
atenuante no complicado cenário de inflação, o fortalecimento do real não é visto como 
“bala de prata” pelos economistas do mercado financeiro. 
-Inflação fica acima da meta, dizem analistas 
Para economistas, mesmo considerando o câmbio em torno de R$ 4,70 e o petróleo em US$ 
100, como no cenário alternativo do Banco Central, as projeções para o IPCA ficam acima 
do centro da meta em 2022 (3,5%). 
-O crédito para pequenas empresas 
As micro e pequenas empresas (MPES) demonstraram sua grande capacidade de geração 
de emprego durante a pandemia, e assim tiveram papel fundamental no mercado de 
trabalho. 
-Shoppings têm dia positivo na B3 
Resultados prévios positivos favoreceram os shoppings na B3.  
-Petróleo prejudica aéreas na bolsa 

Associação Brasileira das Empresas Aéreas (Abear) apontou que o querosene para aviação, 
responsável por 35% dos custos do setor, teve alta de 76,2% em 2021, quando o petróleo 
subiu 54%.  
-CEO reinventa a Ford para enfrentar a Tesla 

Michigan, o CEO da Ford Motor, Jim Farley, pisou fundo ao volante de um veículo que 
poderia se tornar o mais importante dos 113 anos de história da empresa: uma picape 
elétrica F-150.  
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PIB da China tem alta de 4,8% no primeiro trimestre 

(20/04/2022) 

The Economist 

 

O Produto Interno Bruto (PIB) da China avançou 4,8% no primeiro trimestre de 

2022, na comparação com igual período de 2021, informou o Escritório Nacional de 

Estatística do país (NBS, na sigla em inglês). 

O resultado superou tanto as projeções de economistas consultados pelo The 

Wall Street Journal, de alta de 4,6%, quanto o crescimento interanual de 4% registrado 

no último trimestre de 2021. No entanto, colocou a economia chinesa em uma trajetória 

aquém da meta oficial para este ano, de expansão de 5,5% – mesmo se alcançado, o 

porcentual seria o menor em 25 anos. 

Na margem, a China registrou expansão de 1,3% no primeiro trimestre deste ano, 

o que representa desaceleração em relação ao ritmo observado no quarto trimestre de 

2021, quando houve crescimento de 1,6% nessa base.  

 

‘Muitos parques no Brasil hoje estão abandonados’ 
(20/04/2022) 
O Estado de S. Paulo. 

 

Principal fundo de investimento da Parquetur, empresa que faz a gestão do 

parque Caminhos do Mar, onde está a Estrada Velha de Santos (SP), e da Chapada dos 

Veadeiros (GO), o AC2 captou R$ 75 milhões para disputar leilões de mais sete parques 

federais e estaduais. 

Por que o AC2 é focado só em parques naturais? 

Entendemos que hoje o Brasil não tem estrutura e cuidado com os parques, 

muitos estão abandonados. O setor privado pode explorálos de forma organizada, 

seguindo regras do edital. O foco é receber bem o turista, ter centro de visitantes 

organizado, banheiro limpo e guias. O brasileiro quer redescobrir a natureza. 

A iniciativa privada pode atrair mais visitantes? 

Estudo do Instituto Semeia/bcg mostra que, em 2010, os parques locais 

receberam 4 milhões de pessoas, número que subiu a 15 milhões em 2019 e hoje estimo 
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em 17 milhões. O número vem crescendo, mas representa só 6% da população. No Chile 

são 17% e na Costa Rica, 21%. O turismo representa 7% do PIB brasileiro e o ecoturismo 

apenas 0,4%. O potencial é bem maior. 

 

Verba no Orçamento de 2023 é insuficiente para bancar o 5% 
(20/04/2022) 
O Estado de S. Paulo. 

 

O projeto que dá as bases para o Orçamento de 2023 prevê reserva de R$ 11,7 

bilhões para aumento para o funcionalismo, valor insuficiente para bancar os 5% de 

reajuste definidos pelo presidente Bolsonaro para os contracheques de servidores civis 

e militares a partir de julho deste ano, em que o presidente se candidata à reeleição. 

O Projeto de Lei de Diretrizes Orçamentárias (PLDO) prevê aumento de salários, 

auxílio-alimentação e auxílio-creche dos servidores e reestruturar carreiras do 

funcionalismo no próximo ano. De acordo com o secretário especial de Tesouro e 

Orçamento do Ministério da Economia, Esteves Colnago, se for oficializado um reajuste 

linear de 5% para os servidores federais neste ano, o custo em 2023 seria de R$ 12,6 

bilhões. Com isso, será necessário aumentar a reserva de R$ 11,7 bilhões. 

Neste ano, a estimativa de impacto do aumento incluindo civis e militares é de 

R$ 6,3 bilhões para o segundo semestre (acima do disponível no Orçamento, R$ 1,7 

bilhão). Colnago ressaltou que o reajuste de 5% está na mesa, assim como outras 

propostas. Fontes que participaram de uma reunião entre ministros e o presidente 

disseram que o martelo já teria sido batido pelo reajuste linear nessa ordem.  

 

Articulador de Lula com empresários defende meta para 
investimento público (20/04/2022) 
O Estado de S. Paulo. 

 

Um dos principais articuladores da campanha do ex-presidente Luiz Inácio Lula 

da Silva (PT) à Presidência nas eleições deste ano, o ex-governador do Piauí Wellington 

Dias defende a fixação de uma meta de investimento público no Orçamento, uma 
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proposta de reforma tributária pactuada com os governadores e um desenho do 

Orçamento em que as emendas parlamentares estejam inseridas num plano para o País. 

Segundo ele, a definição da meta de investimento já é praticada no Estado do 

Piauí, onde o governo estadual bateu o recorde no ano passado ao superar 15% das 

receitas, a maior parte com recursos estaduais. O aumento dos investimentos públicos 

no próximo governo é defendido pelos economistas do PT. 

Entre os analistas do mercado financeiro, o nome de Dias e o do governador da 

Bahia, Rui Costa, entraram com força na bolsa de apostas para o comando da economia 

num eventual governo Lula, caso o ex-presidente repita a fórmula do seu primeiro 

mandato, em 2003, quando escolheu um político (Antônio Palocci) para o Ministério da 

Fazenda.  

 

A empresários, Mantega elogia BC de Campos Neto 
(20/04/2022) 
O Estado de S. Paulo. 

 

Em almoço com empresários, o ex-ministro da Fazenda Guido Mantega elogiou 

ontem o presidente do Banco Central, Roberto Campos Neto, e garantiu que o ex-

presidente Luiz Inácio Lula da Silva fará, se eleito, um governo de centro, segundo o 

relato de participantes. O encontro aconteceu na casa do presidente da Esfera Brasil, 

João Carlos Camargo. 

Segundo participantes, Mantega afirmou que o BC de Campos Neto tem 

apresentado desempenho melhor do que o BC no governo Lula, sob o comando de 

Henrique Meirelles. Mantega teria afirmado que, apesar de ter permitido uma queda 

muito mais forte do que a necessária da Selic, Campos Neto agiu mais rápido agora do 

que Meirelles durante a crise financeira de 2008 nos EUA. 

O pré-candidato à Presidência Ciro Gomes (PDT) afirmou que, se eleito, vai 

“convidar” a atual diretoria do BC a pedir demissão. Ele criticou a presidente do PT, Gleisi 

Hoffmann, por ter sinalizado recentemente que Lula manteria Campos Neto no cargo.  
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Mercado não vê real valorizado como ‘bala de prata’ 
(20/04/2022) 
O Estado de S. Paulo. 

 

Citado pelo presidente do Banco Central (BC), Roberto Campos Neto, como um 

potencial atenuante no complicado cenário de inflação, o fortalecimento do real não é 

visto como “bala de prata” pelos economistas do mercado financeiro. 

As projeções para o dólar têm até caído, mas as estimativas para o Índice 

Nacional de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA) continuam na direção oposta. Contas 

realizadas por algumas instituições mostram que nem mesmo replicar o patamar atual 

de R$ 4,70 colocaria a inflação próxima da meta, inclusive em 2023, que é o foco 

principal da política monetária. Outros explicam que ainda é cedo para confiar que a 

moeda americana continuará nesse nível, sobretudo diante das incertezas eleitorais e 

da alta de juros nos Estados Unidos. 

Há uma semana, após reconhecer a surpresa com o IPCA de março (1,62%) e 

indicar que o BC iria reavaliar a tendência, abrindo mais a porta para a continuidade da 

alta da taxa Selic além de 12,75%, Campos Neto citou a apreciação cambial como uma 

espécie de atenuante para a inflação à frente. O dólar passou de R$ 5,57, no fim de 2021, 

para R$ 4,64 no fechamento de ontem. “Parte da melhora do câmbio não está refletida 

nos índices de inflação. Vemos algumas projeções que levam pouco em consideração a 

apreciação do câmbio”, disse ele. 

 

Inflação fica acima da meta, dizem analistas (20/04/2022) 
Broadcast 

 

Para economistas, mesmo considerando o câmbio em torno de R$ 4,70 e o 

petróleo em US$ 100, como no cenário alternativo do Banco Central, as projeções para 

o IPCA ficam acima do centro da meta em 2022 (3,5%). Na avaliação do economista 

Leonardo França Costa, da ASA Investments, ficam em 6,50%, este ano, e em 4% em 

2023. “Mesmo com as commodities ajudando, a inflação ainda fica acima da meta”, diz, 
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citando como desfavoráveis para o índice os níveis altos de serviços e bens industriais. 

“A política de alta de juros vai ajudar, mas não será tão rápido.” 

A projeção oficial para o IPCA de França Costa é 7,20%, para 2022, e de 4,20% 

para 2023, considerando revisão recente do câmbio de R$ 5,50 para 5,10. Para o 

economista, a perspectiva de eleição conturbada no Brasil e de maior aumento de juros 

nos países desenvolvidos deve impedir que o dólar continue no nível de hoje. 

O economista João Fernandes, sócio da Quantitas Asset, já incorpora a 

valorização de câmbio para R$ 4,70 na projeção para o IPCA de 2022, atualmente em 

8,3%, beneficiando um pouco o IPCA de 2023, projetado em 4,3%. “Mesmo após 

incorporar essa valorização recente do real nas projeções, continuamos com um cenário 

acima da meta nos dois anos. No caso de 2022, acima do teto da meta”, frisa o 

economista. 

 

O crédito para pequenas empresas (20/04/2022) 
O Estado de S. Paulo. 

 

As micro e pequenas empresas (MPES) demonstraram sua grande capacidade de 

geração de emprego durante a pandemia, e assim tiveram papel fundamental no 

mercado de trabalho. Temia-se que, por serem mais vulneráveis do que as empresas de 

maior porte e, por isso, com menor acesso aos empréstimos bancários, as MPES 

passassem a enfrentar dificuldades financeiras. Elas contaram, no entanto, com grande 

apoio financeiro para manter suas operações e criar postos de trabalho. Estudo da 

Febraban mostra que o crédito destinado às empresas de menor porte teve expansão 

de praticamente 95% no resultado acumulado de 2020 e 2021. 

Dados do Cadastro Geral de Empregados e Desempregados (Caged) do 

Ministério do Trabalho mostram que, entre 2007 e 2019, os pequenos 

empreendimentos foram responsáveis pela criação de 12,4 milhões de postos de 

trabalho com carteira assinada, enquanto as médias e grandes empresas fecharam 1,5 

milhão de postos. Em 2021, as MPE responderam por 78% de 2,7 milhões de vagas 

abertas. 
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As taxas de desocupação caíram nos últimos meses, mas continuam muito altas. 

Muitos trabalhadores que perderam o emprego abriram negócio próprio, tornando-se 

empreendedores de pequeno porte. O crescimento do negócio, que pode resultar na 

contratação de empregados, depende das condições do mercado, da capacidade 

gerencial do novo empreendedor e de apoio financeiro. O crédito bancário obtido pelas 

MPES alcançou proporções recordes nas estatísticas das instituições financeiras e teve 

papel relevante na sua expansão e na sua capacidade de geração de emprego. 

 

Shoppings têm dia positivo na B3 (20/04/2022) 
Broadcast 

 

Resultados prévios positivos favoreceram os shoppings na B3. O Iguatemi subiu 

3,10% e ficou entre as maiores altas do índice. Os papéis ON de JHSF subiram 1,62% 

depois de prévia operacional mostrar alta nas vendas consolidadas dos shoppings do 

grupo. Brmalls avançou 0,34%, após confirmar melhora das vendas no primeiro 

trimestre, via resultados operacionais, como já havia ocorrido com o Iguatemi. 

 

Petróleo prejudica aéreas na bolsa (20/04/2022) 
Broadcast 

 

As ações das aéreas fecharam em queda ontem, impactadas pela alta do 

petróleo no mercado internacional. Na semana passada, a Associação Brasileira das 

Empresas Aéreas (Abear) apontou que o querosene para aviação, responsável por 35% 

dos custos do setor, teve alta de 76,2% em 2021, quando o petróleo subiu 54%. A Gol 

ficou entre as maiores baixas do Ibovespa, com queda de 3,11%. Os papéis da Azul 

caíram 1,09%. 

 

CEO reinventa a Ford para enfrentar a Tesla (20/04/2022) 
Reuters 

 

Em uma recente terça-feira, na pista de testes da Ford Motor em Dearborn, 

Michigan, o CEO da Ford Motor, Jim Farley, pisou fundo ao volante de um veículo que 
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poderia se tornar o mais importante dos 113 anos de história da empresa: uma picape 

elétrica F-150. “Quatro segundos”, ele gritou ao atingir 60 milhas (96 quilômetros) por 

hora, algo “inacreditável para um veículo deste tamanho”. 

Apresentar esta picape agora equivale a “apostar na empresa”, diz o presidente 

executivo da companhia, William Ford Jr., bisneto de Henry Ford. “Se o Lightning for 

bem, teremos uma enorme oportunidade.” 

Os veículos elétricos terão efeitos de longo alcance na indústria. A questão, para 

a Ford, é se ela conseguirá enfrentar a Tesla, de Elon Musk. Quem conhece Farley, de 59 

anos, acha que ele preenche os requisitos para o embate. “Sua mente nunca está ociosa. 

Ele tem uma ousadia que o ajuda a ir além”, diz Jim Press, ex-executivo sênior da Toyota 

e da Chrysler. Mas alguns na Ford se incomodam com essa intensidade. 

 

 
Os textos do conteúdo exposto neste informativo não são de autoria do 

Governo do Estado do Ceará. 
Assessoria de Comunicação – ADECE 

Fone: (85) 3108.2700 
www.adece.ce.gov.br 

http://www.adece.ce.gov.br/


 

AV. WASHINGTON SOARES, 999 – PAVILHÃO LESTE – PORTÃO D – 2º MEZANINO – EDSON QUEIROZ 
CEP: 60811-341 | FORTALEZA/CE | TEL.: (85) 3108.2700 – E-MAIL: adece@adece.ce.gov.br 

Página 1 de 3 

 

ANEXO 

INDICADORES ECONÔMICOS E SOCIAIS 

Atualização 14.02.2022 

TAXA DE CRESCIMENTO ANUAL DO PIB (JAN-DEZ) 

 2018 2019 2020* 2021** 2022** 

Ceará 1,45 2,67 -3,56 6,24 1,25 

Brasil 1,78 1,41 -4,06 4,65 0,5 

Fonte: IPECE. Atualizado em 16/12/2021. 
 

VALOR CORRENTE DO PRODUTO INTERNO BRUTO ANUAL (PIB) (R$ BILHÕES) (JAN-
DEZ) 

 2018 2019 2020* 2021** 

Ceará 155,9 167,0 168,3 193,6 

Brasil 7.004,1 7.407,0 7.447,9 8.468,1 

          

PARTICIPAÇÕES PIB ANUAL (%) 
(JAN-DEZ) 

2018 2019 2020* 2021** 

PIB_CE/PIB_BR           2,23 2,25 2,26 2,29 

Participações População (%)           4,35 4,35 4,34 4,33 
Fonte: IBGE e IPECE. Atualizado em 29/09/2021. 
Notas: (*) Valores estimados, sujeitos a revisão; (*) Valores projetados, sujeitos a revisão. 

 
 

ÍNDICE DA ATIVIDADE ECONÔMICA REGIONAL - VARIAÇÃO ACUMULADA (%) 

REGIÃO/ANO JAN-DEZ/18 JAN-DEZ/19 JAN-DEZ/20 JAN-DEZ /21 

Ceará 1,86 1,83 -3,97 4,22 

Nordeste 1,59 0,34 -3,54 2,97 

Brasil 1,32 1,05 -4,05 4,50 

Fonte: Banco Central. 
Nota: base: igual período do ano anterior.  

 

CONTAS EXTERNAS DO CEARÁ (US$ MILHÕES) (JAN) 

  2018 2019 2020 2021 2022 Var (21 - 22) % 

Exportações 180,54 238,18 203,67 106,10 210,12 98,03 

Importações 195,15 206,10 257,98 237,20 628,94 165,15 

Saldo Comercial -14,60 32,08 -54,30 -131,10 -418,83 219,47 

Fonte: MDIC.  
 

ESTOQUE DO VOLUME DE CRÉDITO 
 2018 2019 2020 2021 (Até dezembro) 

Brasil (R$ Tri) 3,26 3,48 4,02 4,68 

Ceará (R$ Bi) 71,32 76,77 87,14 100,58 

Fonte: Banco Central. 
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PRINCIPAIS ÍNDICES 

 Variação Acumulada de Janeiro a Dezembro 

ATIVIDADE – CEARÁ    2018   2019 2020 2021  

Produção Física Industrial 0,4 1,6 -6,2 3,7 

Pesquisa Mensal de Serviços -7,1 0,3 -13,6 13,2 

Pesquisa Mensal do Turismo 6,6 4,8 -41,0 19,5 

Vendas Mensais do Varejo Comum 2,1 -1,4 -5,8 -3,3 

Vendas Mensais do Varejo Ampliado 2,7 3,1 -5,0 7,1 

Vendas Mensais de Materiais de 
Construção 

-2,8 13,7 5,8 23,1 

Fonte: IBGE e FGV. 
Nota: base: igual período do ano anterior. 
 
 

MERCADO DE TRABALHO - CEARÁ 

INDICADOR 2018.4 2019.4 2020.4 2021.3 

Desocupação (%) 10,1 10,1 14,4 12,4 

Nível de ocupação (%) 50,3 50,8 42,8 46,7 

          

População em idade de trabalhar 7.312 (100%) 7.410 (100%) 7.620 (100%) 7.408 (100%) 

Força de trabalho (mil) (a=b+c) 4.088 (56%) 4.185 (56%) 3.808 (50%) 3.952 (53%) 

    Ocupada (mil) (b) 3.676 3.762 3.260 3.460 

      Formal (mil) 1.630 1.702 1.534 1.618 

      Informal (mil) 2.046 2.060 1.726 1.842 

    Desocupada (mil) (c) 412 423 549 492 

Fora da Força de trabalho (mil) 3.224 (44%) 3.225 (44%) 3.812 (50%) 3.456 (47%) 

   Desalentados (mil) 328 358 466 384 

     

Rendimento médio, estimava real, de todos 
os trabalhos das pessoas ocupadas (em R$) 

1.525 1.685 1.656 1.694 

Fonte: IBGE (PNAD Contínua). 
 

 

ESTOQUE DE EMPREGO FORMAIS 

REGIÃO/ANO 2015 2016 2017 2018 2019 2020 
2021* 
(Até 

dezembro) 

Ceará 1.542.759 1.443.365 1.464.948 1.471.704 1.478.563 1.441.497 1.522.957 

Nordeste 8.899.279 8.436.203 8.543.651 8.647.237 8.548.407 8.368.329 8.842.907 

Brasil 48.060.807 46.060.198 46.281.590 46.631.115 46.716.492 46.236.176 48.966.773 

                

CE/NE (%) 17,34 17,11 17,15 17,02 17,30 17,23 17,22 

CE/BR (%) 3,21 3,13 3,17 3,16 3,16 3,12 3,11 

NE/BR (%) 18,52 18,32 18,46 18,54 18,30 18,10 18,06 
Fonte: RAIS/ME e NOVO CAGED. 
Nota: * O estoque de empregos 2021: Estoque de empregos em 2020 + o saldo das contrações de 2021. 
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Movimentação do emprego formal – Ceará – 1996 – Dezembro/2021 
Ano Declarado  Admitidos  Desligados Saldo 

2021* 492.569 411.109 81.460 
2020* 373.278 367.300 5.978 
2019 372.926 363.380 9.546 
2018 376.722 357.097 19.625 
2017 365.964 371.270 -5.306 
2016 386.494 423.395 -36.901 
2015 461.644 497.486 -35.842 
2014 540.098 498.154 41.944 
2013 523.674 477.859 45.815 
2012 481.466 451.338 30.128 
2011 489.918 443.892 46.026 
2010 448.201 375.414 72.787 
2009 379.204 314.768 64.436 
2008 345.458 304.017 41.441 
2007 295.833 256.111 39.722 
2006 267.041 233.481 33.560 
2005 240.637 209.762 30.875 
2004 227.205 195.965 31.240 
2003 210.583 191.938 18.645 

Subtotal 7.278.915 6.743.736 535.179 

2002     30.831 
2001     17.081 
2000     17.779 
1999     5.823 
1998     -7.460 
1997     4.031 
1996     1.463 

Total     604.727 

Fonte: Ministério da Economia/ NOVO CAGED. 
Nota: * Valores sujeitos a revisão. 
 

ABERTURA/FECHAMENTO DE EMPRESAS NO CEARÁ (ACUMULADO DE JAN-DEZ) 

ESPECIFICAÇÕES 2018 2019 2020 2021 

Abertura 70.245 85.246 89.216 110.011 

Fechamento 71.837 31.598 27.472 38.832 

Saldo -1.592 53.648 61.744 71.179 

Fonte: JUCEC. 
 

PECEM - TOTAL DE MOVIMENTAÇÃO DE CARGA (TONELADAS) 
(ACUMULADO DE JAN-DEZ) 

PERÍODO 2018 2019 2020 2021 Var (18 - 21) % 

  17.214.859 18.100.766 15.930.483 22.417.077 30,22 

Fonte: CIPP. 
 

CONSUMO (MWM) DE ENERGIA (ACUMULADO DE JAN-DEZ) 

  2018 2019 2020 2021 Var (20 - 21) % 

Ceará 11.575.659     11.903.860  11.673.157  12.712.261  8,90 

Fonte: ENEL Ceará/Departamento de Faturamento. 
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NASDAQ
13.494,87

Nikkei 225
26.985,09

Fechamento do mercado

SELIC (%)
11,75

IPCA - Acumulado em
12 meses (%)

11,30

S&P 500
4.439,39

LSE Londres
7.954,00

USD/JPY
128,66

EUR/USD
1,08

GBP/USD
1,30

USD/CNY
6,39

BRENT (US$)
108,12

OURO (US$)
1.962,50

Prata (US$)
25,44

Boi Gordo (R$)
325,60

Boi Gordo (US$)
140,88

Soja NY (US$)
1.712,50

Trigo NY (US$)
1.115,50

Fe CFR (US$)
155,62

US T-2Y
2,54

US T-5Y
2,86

US T-10Y
2,92

US T-20Y
3,19

US T-30Y
3,01

Indicadores de mercadoCOMMODITIESMoedasBolsas

Risco Brasil -
CDS 5 anos -

USD
216,49

RCL - CE (2021)
25.170,81 Mi

INVES - CE (2021)
3.477,67 Mi

RCL - CE (2022_1B)
4.817,10 Mi
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